DIAGNÓSTICO DAS HABILIDADES MATEMÁTICAS BÁSICAS DOS ESTUDANTES QUE INGRESAM NO PRIMEIRO ANO DO CURSO DE ENGENHARIA EM RECURSOS HIDRICOS NA ESCOLA SUPERIOR POLITÉCNICA DO BIÉ by Lucas, Domingas Leontina et al.
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
AS HABILIDADES MATEMÁTICAS DOS ESTUDANTES QUE INGRESAM NO CURSO DE ENGENHARIA 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 35 
 
DIAGNÓSTICO DAS HABILIDADES MATEMÁTICAS BÁSICAS DOS 
ESTUDANTES QUE INGRESAM NO PRIMEIRO ANO DO CURSO DE 
ENGENHARIA EM RECURSOS HIDRICOS NA ESCOLA SUPERIOR 
POLITÉCNICA DO BIÉ 
AS HABILIDADES MATEMÁTICAS DOS ESTUDANTES QUE INGRESAM NO 
CURSO DE ENGENHARIA 
AUTORES:    Domingas Leontina Lucas1 
Elizabeth Ludmira Firmino Mualunga2 
Alexander Gorina Sánchez3 
Isabel Alonso Berenguer4 
ENDEREÇO PARA CONTACTO: domingaslucas1@gmail.com  
Data de recepção: 04-02-2016 
Data de aceitação: 09-04-2016 
RESUMO 
Analisou-se a importância que tem a Matemática para o sucesso profissional 
no curso de Engenharia em Recursos Hídricos. Em correspondência 
concebeu-se uma metodologia para realizar um estudo diagnóstico na Escola 
Superior Politécnica do Bié, com o objectivo de identificar as maiores 
dificuldades na aquisição das habilidades matemáticas básicas dos 
estudantes do aludido curso ao iniciar o primeiro ano. Ofereceu-se evidencias 
objetivas palpáveis a favor da existência de resultados historicamente 
insatisfatórios na referida aquisição de habilidades. Finalmente, deram-se 
orientações gerais chaves para tratar sistemicamente os factores causais das 
dificuldades que se apresentam. 
PALAVRAS-CHAVE: diagnóstico; habilidades matemáticas básicas; 
Engenharia em Recursos Hídricos. 
DIAGNOSTIC OF MATHEMATICS BASIC SKILLS OF STUDENTS THAT 
ENTERING IN THE FIRST YEAR OF WATER RESOURCES ENGINEERING 
COURSE IN THE POLYTECHNIC HIGH SCHOOL OF BIÉ 
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ABSTRACT 
Was analyzed the importance of Mathematics for professional success in the 
course of Water Resources Engineering. In correspondence was conceived a 
methodology to conduct a diagnostic study at the Polytechnic High School of 
Bié, in order to identify the main difficulties in the acquisition of basic math 
skills of students of the course alluded to start the first year. They were 
offered substantial objectives evidences for the existence of historically 
unsatisfactory results in that skill acquisition. Finally, they were given key 
guidelines for treating systemic causal factors of the difficulties that arise. 
KEYWORDS: diagnosis; mathematical basic skills; Water Resources 
Engineering. 
INTRODUÇÃO 
A Matemática, como actividade humana, permite ao sujeito representar 
objetos reais, estabelecer relações, classificar, seriar, contar, medir, ordenar, 
etc. Mas apesar das numerosas aplicações que oferece esta ciência, seu 
ensino e aprendizagem é fonte de preocupação para professores e 
investigadores (Alonso, Gorina e Santiesteban, 2012). 
Isto, unido ao carácter maciço e social que dá a seu ensino o facto de influir 
em grande quantidade de pessoas em todo o planeta, criou uma imperiosa 
necessidade de aperfeiçoá-la, especialmente no caso dos profissionais das 
ciências exactas, naturais e técnicas, os que devem ser matematicamente 
competentes, quer dizer, capazes de resolver os mais variados problemas 
matemáticos que com frequência aparecem nas diferentes esferas de 
actuação da sociedade (Alonso, 2001). 
Uma das causas fundamentais de seu carácter maciço e social é que esta 
ciência constitui um idioma poderoso, conciso e sem ambiguidades. Mas é 
evidente que a utilização de um idioma requer de alguns conhecimentos 
mínimos para poder desenvolver-se e sobre tudo, situações que convidem a 
comunicar-se por meio desse idioma, a esforçar-se em obtê-lo, e, 
certamente, de umas técnicas para fazê-lo (Gorina e Domínguez, 2012). 
Apesar da importância que se lhe concedeu à Matemática em diferentes 
épocas, o processo de ensino e aprendizagem desta ciência mostrou 
numerosas insuficiências e obstáculos, muitos dos quais não foram 
solucionados ainda na actualidade, o que fez com que se mantenham em 
desenvolvimento numerosas investigações dirigidas à obtenção de resultados 
que influam significativamente no melhoramento de dito processo (Álvarez, 
Alonso e Gorina, 2012). 
No caso particular dos estudantes dos cursos de Ciências Técnicas, Naturais 
e Exactas, lhes ajuda a construir seu próprio conhecimento sobre uma base 
quantitativa consistente e cheia de significados, com amarrações firmes e 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
AS HABILIDADES MATEMÁTICAS DOS ESTUDANTES QUE INGRESAM NO CURSO DE ENGENHARIA 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 37 
 
não voláteis, reforçando a aquisição de habilidades matemáticas que tornem 
possível desenvolver o processo de resolução de problemas vinculados a 
seus interesses profissionais (Zuñiga, 2007). Estes estudantes serão em sua 
futura vida profissional usuários da Matemática e, portanto, requerem de 
conhecimentos matemáticos sólidos para aplicá-los eficientemente em sua 
área de especialização. 
Agora bem, dentro dos cursos de Ciências Técnicas, Naturais e Exactas está 
a Engenharia em Recursos Hídricos, que é uma ciência técnica que na 
actualidade conta com excelentes fundamentos matemáticos para abordar 
grande parte de seus temas básicos. Mas ainda precisa-se desenvolver, 
nesta ciência técnica, um verdadeiro universo de investigações e trabalhos 
criativos indispensáveis para cobrir a brecha que medeia entre a verdadeira 
natureza dos fenômenos hidráulicos e a interpretação completa e definitiva 
dos mesmos, com ajuda da Matemática e outras Ciências (Lopardo, 1995; 
Kobus, Plate, Wen Shen e Szöllösi-Nagy, 1994). 
Atendendo a importância que tem a Matemática para aperfeiçoar a formação 
dos estudantes nos cursos de Engenharia em Recursos Hídricos, o presente 
trabalho investigativo traçou-se como objectivo, identificar as maiores 
dificuldades que os estudantes de dito curso apresentam nas habilidades 
matemáticas básicas ao iniciar o primeiro ano na Escola Superior Politécnica 
do Bié.  
Dar cumprimento a este objectivo é um aspecto cardinal, pois possibilitaria 
que prospectivamente se elaborassem orientações encaminhadas a tratar as 
maiores dificuldades que os estudantes do curso de Engenharia em Recursos 
Hídricos apresentam nas habilidades matemáticas básicas, podendo-se 
aperfeiçoar a formação matemática dos mesmos e, correlativamente, 
melhorar sua formação profissional.   
DESENVOLVIMENTO 
Para dar cumprimento ao objectivo do presente trabalho investigativo, 
concebeu-se a seguinte metodologia. 
1. Gerir, na Secretaria da Escola Superior Politécnica do Bié, a lista de 
estudantes que frequentaram o primeiro ano em 2014/2015 nas 
disciplinas de Introdução a Matemática e Matemática I, do curso de 
Engenharia em Recursos Hídricos. 
2. Indagar as diferentes instituições do Ensino Médio de proveniência e o 
curso que cada estudante frequentou, para analisar os programas 
desses cursos e sua relação com a formação de habilidades 
matemáticas básicas que se precisam no curso de Engenharia em 
Recursos Hídricos. 
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3. Delimitar a quantidade de provas aplicadas no período de pesquisa e 
seleccionar as perguntas relacionadas com as habilidades matemáticas 
básicas e estrutura-las em classes.  
4. Desenhar uma base de dados com os resultados de cada uma das 
perguntas avaliadas e processar a informação, resumindo as classes de 
habilidades que mais dificuldades apresentaram os estudantes.   
Resultados 
1. Lista de estudantes que frequentaram o primeiro ano em 2014/2015 
Pode-se obter a lista dos estudantes que frequentaram o primeiro ano em 
2014/2015 nas disciplinas de Introdução à Matemática e Matemática I, do 
curso de Engenharia em Recursos Hídricos, na Escola Superior Politécnica do 
Bié. Um total de 102 alunos que conformaram a população objecto de estudo 
da presente investigação. 
Deles, 59 correspondentes a duas turmas no ano 2014 e 43 a uma turma no 
ano 2015. Na investigação trabalhou-se com toda a informação da 
população, pois era abarcável. No que segue se apresenta a Tabela 1 que 
resume a informação anterior. 
Tabela 1. Composição da população objecto de estudo [Fonte: elaboração própria]. 
Ano Turmas Quantidade de estudantes 
2014 2 59 
2015 1 43 
Total  3 102 (população) 
2. Instituições do Ensino Médio de proveniência e o curso de cada estudante 
Preguntou-se lhe em forma de censo a cada estudante da população objecto 
de estudo, a instituição onde frequentou seu Ensino Médio e seu curso de 
proveniência. Desta forma se conformou a Tabela 2. 
Posteriormente comprovou-se que os programas dos cursos que se mostram 
na Tabela 2 são heterogêneos com relação aos conteúdos e habilidades 
matemáticas básicas que contemplam. 
Deve-se distinguir que em todos os referidos institutos existem disciplinas 
que abordam conteúdos matemáticos. Mas o que sim resulta uma fraqueza 
para o Ensino Médio na província do Bié é que não se garanta uma formação 
matemática básica homogênea dos estudantes, que possibilite o futuro 
sucesso nas disciplinas de natureza matemática nos cursos de Engenharia.  
Ao respeito cabe assinalar que o caso mais crítico é de 3 estudantes que se 
formaram no curso de Secretariado no Instituto Médio de Administração e 
Gestão, pois as disciplinas Matemáticas que eles frequentaram foram muito 
elementares, dificultando-lhes seu desempenho posterior no curso de 
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Recursos Hídricos, como se pode comprovar em entrevista direita com estes 
estudantes.  
Tabela 2. Estatística do curso e das instituições do Ensino Médio de proveniência de cada estudante [Fonte: 
elaboração própria]. 
Instituições do Ensino Médio Cursos Nº 
estudantes 
Escola de Formação de Professores 
Matemática e Física 7 
Matemática e Geografia 4 
Instituto Médio Industrial 
Contabilidade 5 
Metalomecânica 3 




Instituto Médio Politécnico 
Electricidade 9 
Técnico de Energia e Instalações 
Eléctricas  
4 
Técnico de Máquinas e Motores 5 
Mecânica Industrial 4 
Construção civil 4 
Instituto Médio de Administração e 
Gestão 
Informática de Gestão  16 
Secretariado 3 
Instituto Médio Agrário 
Agronomia 4 
Produção vegetal 2 
Ciências Agrarias 4 
Escola do II Ciclo do Ensino 
Secundário 
Ciências Físicas e Biológicas  
28 
Total 102 
3. Classificação das perguntas em habilidades matemáticas básicas e classes 
As 18 provas aplicadas no período de pesquisa foram solicitadas ao 
Departamento Académico da Escola Superior Politécnica do Bié (Tabela 3). 
Cabe assinalar que para o estudo se utilizaram duas provas parciais e uma 
prova final em cada disciplina, pois são os tipos de provas onde deve 
participar a totalidade de estudantes das turmas. Não se utilizando as provas 
de recuperação e recurso, pois se afectaria a informação global do estudo.  
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Tabela 3. Distribuição das quantidades de provas aplicadas no período de pesquisa [Fonte: Secretaria da Escola 
Superior Politécnica do Bié]. 
Ano Disciplinas Nº de provas utilizadas Turmas 
2015 
Introducção à Matemática 3 1 
Matemática I 3 1 
2014 
Introducção à Matemática 6 2 
Matemática I 6 2 
Tabela 4. Estruturação das 115 perguntas, em 16 habilidades e 9 classes [Fonte: elaboração própria]. 




H1: Determinar se um elemento 
ou um subconjunto pertence a 
um conjunto dado. 
P18, P56, P58, P105 
H2: Representar graficamente os 
conjuntos com ajuda dos 
diagramas de Venn. 
P19, P23, P59, P106 
H3: Aplicar as propriedades 
associativa e distributiva em 
conjuntos. 
P25, P26, P60, P61, P107, P108 
H4: Realizar operações 
combinadas com conjunto (união, 
interseção e diferença). 





H5: Realizar decomposição de 
binômios, trinômios, cúbica e 
aplicando a regra de Ruffini. 
P22, P27, P28, P38, P47, P62, 
P63, P64, P74, P83 
C3 
Operar com funções 
básicas 
H6: Determinar as propriedades 
principais das funções lineares, 
de segundo grau e 
trigonométricas básicas. 
P4, P10, P16 
H7: Representar graficamente 
funções básicas. 
P5, P11, P17 
C4 
Operar com frações 
algébricas 
H8: Determinar o mínimo 
múltiplo comum.  
P34, P70 
H9: Adição, subtração, 
multiplicação e divisão de frações 
algébricas. 
P1, P7, P8, P20, P21, P29, P35, 
P36, P37, P39, P40, P48, P49, 
P65, P71, P72, P73, P75, P76, 




H10: Resolução de equações 
lineares fracionarias, com 
radicais, logarítmicas e 
trigonométricas.  
P3, P9, P15, P41, P42, P45, P46, 
P51, P52, P54, P77, P78, P81, 
P82, P88, P89, P90, P94, P95, 
P96, P99, P100, P104, P109, 
P110, P111 
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H11: Determinar se duas 
equações são equivalentes 
P43, P44, P79, P80 
C6 
Resolver inequações 
H12: Resolver inequações 
lineares, quadráticas e 
fracionárias. 





H13: Resolver sistemas de 
equações lineares simples (2x2 e 
3x3). 
 






H14: Calcular expressões 
trigonométricas 
P14, P53, P91, P103 
H15: Demostrar identidades 
trigonométricas 
P13, P97, P102, P112, P113 
C9 
Resolver problemas 
de geometria básica 
H16: Resolver problemas de 
geometria básica  
P6, P12, P24, P84 
Em cada prova selecionada precisou-se aquelas perguntas que se 
corresponde com conteúdos do Ensino Médio, descartando o resto onde se 
avaliavam conteúdos de Ensino Superior. Assim, finalmente foi selecionado 
um total de 115 perguntas, que foram identificadas ordinalmente (1,2,3, ..., 
115). Aqui se entende por pergunta qualquer das linhas associadas as 
questões de uma das provas analisadas. 
Posteriormente, estas 115 perguntas foram agrupadas em 16 habilidades 
matemáticas básicas, para que finalmente estas últimas foram estructuradas 
em nove classes de habilidades, tão como se resume na Tabela 4.   
4. Processamento e resumem da informação relevante  
DESENHOU-SE uma tabela bidimensional com os resultados avaliativos de 
cada uma das 115 perguntas (colunas) avaliadas aos estudantes (linhas). As 
linhas não são homogêneas, pois a quantidade de estudantes que 
examinaram cada prova é variável em dependência da quantidade da turma. 
Pela não homogeneidade das linhas decidiu-se utilizar o estimador estatístico 
média aritmética para quantificar de forma automatizada a pontuação média 
de cada uma das 115 perguntas. Também se utilizou a pontuação teórica 
concebida pelos professores em cada pergunta nas referidas provas, para 
poder comparar a pontuação real média alcançada em cada uma das 115 
perguntas com a correspondente pontuação teórica concebida. 
Posteriormente, como as perguntas têm pontuações diferentes, para 
comparar as mesmas resultou mais adequado utilizar a percentagem dos 
pontos médios obtidos em cada pergunta com respeito a pontuação teórica 
concebida pelos professores em cada caso, facilitando a homogeneidade e 
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localização daquelas perguntas com maiores dificuldades. Na Tabela 5 se 
presenta uma amostra das 10 perguntas onde se obtiveram as maiores 
dificuldades, por uma razão prática de espaço não se apresentam os 
resultados obtidos para o resto das perguntas. 
Tabela 5: Amostra das 10 perguntas com maiores dificuldades [Fonte: elaboração própria]. 
Nº pergunta e pontuação 
(%) 
Habilidade associada avaliada 
P90=0 Resolver equações trigonométricas 
P108=3,17 Aplicar a propriedade distributiva da união de conjuntos 
P63=3,44 Factorizar utilizando a Regra de Ruffini 
P61=3,70 Determinar a propriedade distributiva da interseção dos 
conjuntos 
P102=3,70 Demostrar identidades trigonométricas 
P111=6,67 Decompor em factores um polinômio 
P107=7,02 Aplicar a propriedade associativa na interseção de conjuntos 
P94=7,14 Resolver equações com radicais 
P53=8,93 Calcular expressões trigonométricas 
P64=9,26 Decompor em factores um polinômio 
De forma análoga procedeu-se no caso das habilidades, só que neste caso 
calculou-se a média aritmética das perguntas involucradas em cada 
habilidade sobre a base das médias já calculadas para cada uma das 115 
perguntas. Também se calculou a média aritmética das correspondentes 
pontuações teóricas concebidas pelos professores para as referidas 
perguntas que conformaram cada habilidade, para finalmente poder 
estabelecer a comparação em forma de percentagens. 
Assim, seguindo o procedimento explicado anteriormente pode-se calcular a 
percentagem de pontos obtidos em cada uma das 16 habilidades definidas e 
organizou-se dita percentagem em ordem crescente, tal como se apresenta 
na Figura 1.   
Além disso, na Figura 1 pode-se observar que se utilizaram duas cores 
diferentes para representar as habilidades. A cor vermelha representa as 11 
habilidades com pontuação média menor a 50% (estas são: H9, H3, H10, 
H5, H15, H14, H16, H13, H11, H12, H7) e a cor azul denota as 5 habilidades 
com pontuação média maior a 50% (estas são: H6, H8, H1, H4, H2).  
Do anterior deduz-se uma primeira conclusão, em 68,75% das habilidades 
matemáticas básicas que se avaliaram nas provas parciais e finais das 
disciplinas Introdução à Matemática e Matemática I, os estudantes 
alcançaram um rendimento histórico médio menor aos 50% da pontuação 
total concebida, o que se considera um resultado histórico insatisfatório. 
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Figura 1: Percentagem em ordem crescente das 16 habilidades definidas. A cor vermelha representa as habilidades 
com pontuação média menor a 50% e a cor azul denota as habilidades com pontuação média maior a 50% [Fonte: 
elaboração própria]. 
Posteriormente, com o objetivo de sintetizar mais a informação disponível, 
calculou-se a percentagem de pontos obtidos para cada uma das 9 classes 
definidas na Tabela 4, como se mostra na Figura 2. 
 
Figura 2: Percentagem em ordem crescente das 9 classes definidas. A cor vermelha representa as classes com 
pontuação média menor a 50% e a cor azul denota as classes com pontuação média maior a 50% [Fonte: elaboração 
própria]. 
Na Figura 2 pode observar-se que também se utilizaram duas cores 
diferentes para representar as habilidades. A cor vermelha representa as 7 
classes de habilidades com pontuação média menor a 50% (estas são: C2, 
C8, C5, C4, C9, C7, C6) e a cor azul denota as 2 classes de habilidades com 
pontuação média maior a 50% (estas são: C3, C1).  
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Do anterior deduz-se uma conclusão equivalente a já referida, em 77,78% 
das classes de habilidades matemáticas básicas que se avaliaram nas provas 
parciais e finais das disciplinas Introdução à Matemática e Matemática I, os 
estudantes alcançaram um rendimento histórico médio menor ao 50% da 
pontuação total concebida, o que se considera um resultado histórico 
insatisfatório. 
Discussão dos resultados do diagnóstico 
Os resultados insatisfatórios obtidos no diagnóstico feito na aquisição de 
habilidades matemáticas, no caso do curso de Engenharia em Recursos 
Hídricos da Escola Superior Politécnica do Bié, têm diversos pontos de 
contactos com os resultados obtidos por outros estudos aos cursos de 
Ciências Técnicas, Naturais e Exactas de outras universidades.  
Assim, no caso da Universidade de Oriente Cuba, foi desenvolvido o estudo 
Santiesteban (2013). Encaminhado fundamentalmente à localização das 
principais dificuldades formativas na Matemática Básica que apresentam os 
estudantes dos Cursos de Indução Universitária que vão a estudar 
Engenharia na referida Universidade. Também foram realizados os estudos 
Alonso (2001) e Álvarez (2010) encaminhados a investigar a formação 
Matemática Básica dos estudantes que ingressam ao primeiro ano do curso 
de Licenciatura em Matemática da referida universidade. Algumas das 
dificuldades principais detectadas nestes trabalhos são as seguintes: 
 Limitações na aprendizagem dos conhecimentos matemáticos básicos e 
elementares. 
 Prevalece uma aprendizagem reproductiva, apresentando um baixo 
aproveitamento docente. 
 Pouco desenvolvimento do pensamento lógico e deficiências na 
concepção algorítmica das técnicas matemáticas. 
 Têm dificuldades com a representação geométrica dos problemas e sua 
interpretação. 
De igual modo, na Universidade Nacional Experimental Politécnica da Força 
Armada Nacional Bolivariana - Núcleo Sucre, em Venezuela, foi realizado um 
estudo diagnóstico nos anos 2004-2007 por o autor J. G. Flores-Mendoza 
(2009) para conhecer a formação matemática dos alunos dos cursos de 
engenharia que estão matriculados nos Cursos de Indução Universitária. 
Algumas das dificuldades principais detectadas neste trabalho são as 
seguintes: 
 Existe predomínio de uma aprendizagem reprodutiva que apela 
fundamentalmente à memória e não ao racionamento. 
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 Apreciam-se dificuldades para dar explicações em forma oral ou 
escrita, fazer interpretações, argumentações e generalizações 
matemáticas básicas. 
 Observam-se dificuldades para a introdução de variáveis em um 
problema elementar. 
 Existe carência de habilidades para a aplicação de conhecimentos 
matemáticos básicos à solução de situações novas. 
 Manifestam insuficientes habilidades matemáticas para realizar análise 
sem referência a uma experiência concreta. 
Enquanto que na Universidade da República em Montevideo, Uruguai, 
realizou-se o estudo Míguez e outros (2007), no qual aplicou-se uma 
Ferramenta Diagnóstica ao Ingresso no ano 2005 com carácter obrigatório 
para a totalidade dos novos estudantes de todos os cursos da Faculdade de 
Engenharia. Esta ferramenta contemplava 12 perguntas associadas à 
Matemática básica, as que foram aplicadas a 1081 estudantes. Como 
resultado obteve-se que 85,8% dos estudantes foram avaliados com a 
qualificação de insuficiente.  
Por sua parte Otero, Fanaro e Elichiribehety (2001) descrevem o 
conhecimento matemático de estudantes que realizaram a primeira prova no 
curso de nivelação nos anos 1999, 2000 e 2001, na Faculdade de Ciências 
Exactas da Universidade Central do Centro, Província de Buenos Aires, 
Argentina. Podendo concluir que, como média, somente 22% dos estudantes 
avaliados neste período possui um nível adequado em Matemática Básica. 
Podendo-se delimitar que as dificuldades maiores estão localizadas no 
trabalho com funções e algébrico.  
Cabe assinalar que de forma geral, existem diversos estúdios que 
comprovam que a nível internacional es frequente observar que os 
estudantes que ingressam aos cursos de Ciências Técnicas, Naturais e 
Exactas têm dificuldades na Matemática Básica. Entretanto, as dificuldades 
existentes na formação em Matemática Básica não são exclusivas deste tipo 
de cursos, pois em certa medida ditos estudantes que ingressam têm maior 
afinidade pela Matemática que aqueles que ingressam a outros tipos de 
cursos, como se deduz dos trabalhos Cadenas (2007) e Pochulu (2009). 
Assim, é proveitoso reflectir sobre o trabalho Pochulu (2009), no qual se 
analisaram e categorizaram os erros cometidos pelos alunos do Curso de 
Ingresso à Universidade Nacional de Villa Maria, Argentina, no ano 2004. No 
que segue se apresentam em uma ordem decrescente de complexidade as 
habilidades geradoras de erros nas produções dos alunos: 
 Expressar em termos de uma equação linear uma expressão da 
linguagem coloquial. 
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 Achar expressões algébricas fracionárias equivalentes a uma 
dada. 
 Resolver potências de índice par quando se antepor um signo 
negativo à mesma. 
 Interpretar informação procedente de uma representação gráfica. 
 Calcular potências com expoente fracionário e negativo. 
 Extrair factores de um radical quando os mesmos se acham no 
denominador de uma fração. 
 Reconhecer figuras planas através de suas definições formais. 
 Encontrar as raízes de uma equação de segundo grau aplicando 
uma fórmula de resolução. 
 Trabalhar com exercícios combinados que envolvam potências de 
somas e/ou subtrações com expoentes negativos. 
 Determinar o valor de raízes de índice ímpar e radicando 
negativo. 
 Distinguir o valor que simbolizam os literais em uma reta 
numérica. 
Outro trabalho investigativo representativo da situação abordada é Cadenas 
(2007), onde se estudaram as carências, dificuldades e erros nos 
conhecimentos básicos em alunos do primeiro semestre da Escola de 
Educação da Universidade dos Andes, em Peru. Algumas das conclusões 
principais deste estudo são:  
 Os resultados obtidos confirmam as carências, dificuldades e erros que 
têm os estudantes de novo ingresso, pois devemos enfatizar no nível 
muito elementar que tinha cada pergunta formulada na prova 
diagnóstica. Eles ignoram a fórmula que dá a solução da equação 
quadrática, e, além disso, não dirigem os conhecimentos básicos, 
elementares e estratégias gerais para resolver exercícios, mostrando-
se assim, carências no manejo do conhecimento matemático em temas 
como: equações, potenciação e conjuntos numéricos. 
 É preocupante que na aplicação de uma prova com itens que exigiam 
um nível mínimo de conhecimentos para um bacharel, as percentagens 
de acertos tenham sido tão baixas. 
 Nossos estudantes têm uma alta proporção de aprendizagens 
aparentes, sem conteúdo significativo. 
 As carências, erros e dificuldades detectadas aos estudantes pelo 
general são sempre as mesmas, por exemplo, na resolução de 
equações, álgebra e aritmética. 
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 Os estudantes operam linearmente tanto as potências, as frações e os 
productos notáveis. 
No caso de Angola, especificamente no próprio contexto da Escola Politécnica 
do Bié, onde se realizou a presente investigação, sobressalte o trabalho 
Canhanga (2015) como um antecedente importante. Este trabalho centra-se 
fundamentalmente na análise da formação em Matemática básica dos 
estudantes que ingressam ao primeiro ano do curso de Contabilidade e 
Administração e seu impacto no perfil de entrada dos mesmos. Neste 
trabalho pode-se comprovar que há enormes elementos tidos como 
problemas no ensino e aprendizagem da Matemática do Ensino Médio na 
província do Bié, o que condiciona, e de que maneira, a qualidade do 
estudante do referido curso. 
Pelas analises anteriormente feitas, se pode considerar que a nível 
internacional existe uma tendência a que um número não depreciável de 
estudantes ingresse as universidades com dificuldades em sua formação 
matemática básica, o que é uma situação que merece revisão e a busca de 
soluções pertinentes.     
Possíveis tratamentos às dificuldades detectadas 
Os resultados do diagnóstico realizado brindam evidencias objetivas 
palpáveis a favor da existência de dificuldades na aquisição de habilidades 
matemáticas básicas dos estudantes que ingressam ao curso de Engenharia 
em Recursos Hídricos na Escola Superior Politécnica do Bié. 
Pelo anterior, é um aspecto cardinal dar lhe tratamento aos factores causais 
das dificuldades que se apresentam na aquisição das habilidades 
matemáticas básicas. Nesta direcção se bridam as seguintes orientações: 
Aos professores das disciplinas matemáticas do curso de Engenharia em 
Recursos Hídricos na Escola Superior Politécnica do Bié: 
 Devem confeccionar um material didáctico que resuma os conteúdos 
da Matemática básica, enfatizando em ordem hierárquica decrescente 
nas seguintes classes de habilidades: 
C2: Decompor em factores 
C3: Operar com funções básicas 
C4: Operar com frações algébricas 
C5: Resolver equações básicas 
C6: Resolver inequações 
C7: Resolver sistemas de equações lineares 
C8: Operar com expressões trigonométricas 
C9: Resolver problemas de Geometria básica 
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Este material deve-se distribuir aos estudantes que ingressam ao curso de 
Engenharia em Recursos Hídricos na Escola Superior Politécnica do Bié e a 
aqueles estudantes que realizarão as provas de admissão à dita escola, para 
que o consultem sistematicamente. 
 Desenhar uma estratégia didáctica que reforce as habilidades 
matemáticas básicas dos estudantes, priorizando hierarquicamente o 
tratamento didáctico as 7 classes de habilidades que apresentaram as 
maiores dificuldades. 
 Persuadir aos directivos da Escola Superior Politécnica do Bié em 
quanto à necessidade de que as provas de admissão a dita escola 
sejam desenhadas com um adequado nível de rigorosidade e que se 
avalie a diversidade de conteúdos da Matemática básica que 
posteriormente se precisarão nos cursos de Engenharia. 
Aos directivos do Ministério de Educação na província do Bié:  
 Desenhar uma estratégia didáctica que reforce as habilidades 
matemáticas básicas dos estudantes, priorizando hierarquicamente o 
tratamento didáctico as 7 classes de habilidades que apresentam as 
maiores dificuldades. 
 Fazer um estudo sobre os conteúdos mínimos que devem ter os 
programas das disciplinas de Matemática nos institutos de Ensino 
Médio da província, de forma que se garante uma formação básica 
homogênea e de qualidade, que responda ao nível matemático básico 
que se precisa para ingressar aos cursos de engenharia. 
 Estabelecer convénios de trabalho com a Escola Superior Politécnica do 
Bié, onde se priorize a preparação metodológica e técnica dos 
professores do Ensino Médio em tópicos específicos da Matemática 
básica. 
 Realizar investigações pedagógicas encaminhadas ao melhoramento do 
ensino da Matemática básica no nível pré-universitário. 
Estas orientações também podem ser de utilidade para outros cursos da 
Escola Superior Politécnica do Bié, como são os cursos de Engenharia 
Informática e Contabilidade e Administração.   
CONCLUSÕES 
Os resultados do diagnóstico realizado brindam evidencias objetivas 
palpáveis a favor da existência de dificuldades nas habilidades matemáticas 
básicas dos estudantes que ingressam nos cursos de Engenharia em 
Recursos Hídricos na Escola Superior Politécnica do Bié: nas 77,78% das 
classes de habilidades matemáticas básicas que se avaliaram nas provas 
parciais e finais das disciplinas Introdução à Matemática e Matemática I, os 
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estudantes alcançaram um rendimento histórico médio menor aos 50% da 
pontuação total concebida, o que se considera um resultado histórico 
insatisfatório. Estes resultados obtidos têm coincidência com outros estúdios 
desenvolvidos em diversos contextos investigativos a nível internacional. 
Dão-se orientações gerais chaves para tratar sistemicamente os factores 
causais das dificuldades que se apresentam na aquisição das habilidades 
matemáticas básicas dos referidos estudantes. Enfatizando-se no trabalho 
didáctico nas seguintes classes de habilidades: decompor em factores, 
operar com funções básicas, operar com frações algébricas, resolver 
equações básicas, resolver inequações, resolver sistemas de equações 
lineares, operar com expressões trigonométricas e resolver problemas de 
geometria básica. 
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